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A transição energética costuma ser discutida sob a ótica de investimentos, 
infraestrutura, tecnologia e regulação. Todos esses fatores são essenciais. Mas há 
um elemento que será decisivo para determinar a velocidade, a segurança e a 
competitividade dessa transformação: a capacidade de formar, atrair e 
requalificar profissionais preparados para operar um setor cada vez mais 
complexo, tecnológico e integrado. 

Sem pessoas qualificadas, a transição não sai do planejamento, não ganha 
escala e não chega à operação com a confiabilidade que o setor de energia 
exige. Não se trata apenas de incorporar novas fontes ou acelerar processos de 
descarbonização. 

Trata-se de desenvolver competências capazes de acompanhar uma indústria 
que passa a combinar óleo e gás, renováveis, biocombustíveis, gás natural, 
hidrogênio, captura e armazenamento de carbono, digitalização, automação, 
inteligência de dados e novos modelos de negócio. 

O tamanho do desafio é conhecido. O Plano Decenal de Expansão de Energia 
2034 estima cerca de R$ 3,2 trilhões em investimentos no setor energético 
brasileiro nos próximos dez anos. 

No mundo, segundo o relatório World Energy Employment 2025, da Agência 
Internacional de Energia, o setor de energia alcançou 76 milhões de empregos 
em 2024, com crescimento acima da média da economia global. Mais da metade 
das empresas, sindicatos e instituições ouvidas pelo levantamento relatou 
dificuldades para contratar profissionais, especialmente em funções técnicas 
aplicadas. 
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No Brasil, esse desafio ganha contornos próprios. A matriz energética brasileira 
já é uma das mais renováveis do mundo e segue avançando com o crescimento 
da geração solar e eólica. 

Ao mesmo tempo, a indústria de óleo e gás continuará exercendo papel 
estratégico para a segurança energética, a arrecadação e o desenvolvimento 
tecnológico do país. A ANP estimou aproximadamente R$ 609 bilhões em 
investimentos na fase de produção de contratos de exploração e produção entre 
2025 e 2029. 

Isso mostra que a transição brasileira não será marcada pela substituição 
simples de uma indústria por outra, mas pela convivência entre diferentes 
fontes, tecnologias e competências. 

É justamente essa convivência que muda a agenda de qualificação. O setor 
passa a demandar profissionais híbridos, capazes de unir conhecimento técnico 
tradicional, cultura de segurança, visão regulatória, domínio digital e 
compreensão dos novos imperativos ambientais. A formação deixa de ser 
pontual e passa a ser contínua. O profissional de energia precisará aprender, 
desaprender e reaprender ao longo da carreira. 

Essa tendência já aparece nas demandas das empresas. Cresce a necessidade de 
especialistas que compreendam integração de sistemas, eficiência energética, 
gestão de ativos, análise de dados, segurança operacional, sustentabilidade, 
mercado de carbono e novas tecnologias de baixo carbono. 

Ao mesmo tempo, funções clássicas da indústria seguem relevantes, mas 
precisam ser atualizadas para um ambiente mais digitalizado, automatizado e 
orientado por metas de redução de emissões. 

O desafio, porém, não é apenas técnico. A transição energética também precisa 
ser uma oportunidade para ampliar a diversidade no setor. A indústria de 
energia ainda convive com baixa presença de mulheres, pessoas negras, jovens 
de diferentes territórios e profissionais de formações não tradicionais em áreas 
técnicas, operacionais e de liderança. Se a transformação energética exige novas 
competências, ela também exige novos olhares. 

A qualificação pode ser uma das principais ferramentas para 
enfrentar essa lacuna. Programas de formação, requalificação e 
desenvolvimento profissional precisam abrir portas para públicos 
historicamente sub-representados, aproximar jovens das carreiras 
técnicas, fortalecer a presença feminina em áreas operacionais e 
tecnológicas e criar trajetórias reais de ascensão para talentos 
diversos. Diversidade, nesse contexto, não é uma agenda paralela: é 
condição para inovação, competitividade e sustentabilidade de 
longo prazo. 



Também será necessário valorizar quem já está no setor. Profissionais 
experientes conhecem a operação, os riscos, os padrões de segurança e a cultura 
industrial que sustentam a confiabilidade do sistema energético. A transição 
será mais eficiente se combinar a experiência acumulada dessas pessoas com 
novas competências digitais, ambientais e tecnológicas. Requalificar será tão 
importante quanto formar novos talentos. 

Outro ponto central é aproximar a formação da realidade operacional. Em um 
setor de alta complexidade, não basta transmitir conhecimento conceitual. É 
preciso desenvolver competências aplicadas, com foco em tomada de decisão, 
resolução de problemas, segurança, integração entre áreas e capacidade de 
atuar em ambientes de mudança rápida. 

A educação para o setor de energia tende a ser cada vez mais modular, prática, 
multidisciplinar e conectada às demandas reais das empresas. 

O Brasil reúne condições únicas para ocupar posição estratégica na nova 
economia da energia. Tem recursos naturais, experiência industrial, base 
tecnológica e uma matriz energética diferenciada. Mas transformar esse 
potencial em liderança exige mais do que investimentos. Exige pessoas 
preparadas, diversas e capazes de conduzir a transição com segurança, 
eficiência e visão de futuro. 

A transição energética será viabilizada por tecnologia, capital e regulação. Mas 
será sustentada, sobretudo, pela capacidade de desenvolver profissionais 
preparados para operar, integrar e transformar essa nova realidade energética. 
Sem gente qualificada — e sem ampliar quem participa dessa transformação 
— a transição não ganha escala. 


